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A seguir, fez o curso superior de Ciências Ju-

rídicas e Sociais, sendo que os três primeiros anos
na Faculdade de Direito do Recife, e os dois últi-
mos na Facüldade de Direito do Pará, concluin-
do-o em 1911, com apenas 19 anos de idade.

Após concluído o curso jurídico, regressou
ao seu natal, onde, em 11 de julho de 1912,
foi
mento,
cargo até ro de 1913. Neste mesmo ano, re-
gressou ao , e na capital do Estado abriu ban-
ca de
1922.

militando na mesma até o ano de

Em então para o Rio de Janeiro, a fim
uma questão em trâmite pelo Su-
Federal. Por essa ocasião recebeu

de acompan
premo Tr
convites par atuar como Advogado do Banco de

Internacional e da Cia. de Seguros
Previsora dense

1922, retornou ao Pará e ao Piauí,

Juiz Municipal da cidade de Livra-
José de Freitas. e exercendo este

do mandato de Deputado Esta-
I acabou de ser eleito.

to Deputado Federal pelas hostes deste partido.
Ressalta-se aí a circunstância de ter sido, conjun-
tamente com o Dr. Nereu Ramos, os únicos Depu-
tados eleitos pela Aliança Liberal, então em fran-
ca oposição à política dominante em cada um dos
seus Estados natais.

Datam d'aí a seguir, diversos cargos e encar-
gos que ocupou, e para os quais foi escolhido pelo
seu notório saber e inclinação própria pela ciência
que abraçara. Assim, em 7927, foi Secretário da
Junta de Jurisconsultos Americanos. reunida no
Rio de Janeiro; em dezembro de 1930, foi nomea-
do Chefe do Contencioso do Banco do Brasil, fun-
ção essa que exerceu intervalada pela de Consul-
tor Jurídico do mesmo Banco, até 7954; em 1944,
foi o Assessor Jurídico da Associação Comercial
do Rio de Janeiro na Conferência Internacional de
Negócios. realizada em Rhy, nos Estados Unidos
da América do Norte.

Em 1933, pretendeu abandonar a política,
chegando para tanto a fazer acordo com o Inter-
ventor do Estado. A despeito desse trato no en-
tanto, rompido pelo interventor 5 dias antes das
eleiçÕes, viu seu nome novamente indicado para o
legislativo, sob a legenda "Hugo Napoleão", e
sendo eleito com expressiva maioria para os tra-
balhos da Constituinte Federal. Terminada esta,
foi de novo eleito Deputado Federal, e exercendo
o mandato aré 1937, quando ocorreu a dissolução
do Congresso.

Sendo contrário às ideologias do momento
político em questão, resolveu então voltar às suas
atividades profissionais de Advogado.

Em 1947 , cedendo às instâncias de amigos e

do eleitorado, ingressou no PSD - Partido Social
Democrático e candidatou-se ao Senado Feàeral
por este partido, tendo perdido a eleição por pe-
quena quantidade de votos.
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HUGO NAPOLEÃO DO REm foiadvogado,
político e jurisconsulto. Nasceu em União, Estado
do Piauí, a 25 de junho de 1892, filho do Sr.
ARTUR NAPOLEÃO DO REGO e de Da. OLÍM-
PIA MARTINS DO REGO.

Fezos cursos primário e secundáiio nos Colé-
gios S. Vicente, S. José e Ateneu Piauiense, em
Teresina, tendo cursado o último ano e prestado
os exames finais no Liceu Piauiense, também em
Teresina.

Para me dedicar-se à causa pública e de
defender empenho os interesses da coletivi-
dade, e as suas atividades privadas no Pa-
rá, transfer o seu escritório ao Senador Ãlvaro
Adolfo. Em 1 foi reeleito Deputado Estadual,
tendo sido uma das sessões legislativas Líder
do Governo

Neste últlmo ano, tendo já granjeado a sim-
patia do eleitorado pela sua personalidade e con-

duta, foi eleitg Deputado Federal pelo seu Estado
natal.

Durante o exercício desse mandato, em 1929,
fez parte da Comissão Executiva da Aliança Libe-
ral, movimento esse que culminou com a vitória

dda revolução e 1930. Neste mesmo ano foi reelei
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Em 1954, tendo atuado como Coordenador
para o acordo entre o PTB e o PSD, na política do

seu Estado, foi mais uma vez escolhido para mem-
bro da sua Deputação na Câmara Federal.

No exercício desses mandatos, foi membro da

Comissão de Relações Exteriores, de que foi Pre-
sidente, e de Justiça, e vice-líder da Maioria. Nes-

sas Comissões, emitiu diversos pareceres sobre
fatos internacionais e assuntos jurídicos, como
propriedade dos arranha-céus, acumulação de

mandatos, comissÕes de inquérito, vendas a pres-

tações, falências e outros. Durante vinte e quatro
anos foi chefe do Contencioso do Banco do Brasil.
Como assessor da Delegação da Associação Co-

mercial do Rio de Janeiro, tomou parte na Confe-
rência Internacional de 1944, em Rhy, Estados
Unidos. Representou a Câmara dos Deputados na

Conferência Interparlamentar, em Nice, no ano de

1957. Ao terminar, em 1958, o seu mandato de

Deputado Federal, recusou aceitar sua candidatu-
ra à legislação seguinte, recolhendo-se à vida,pri-
vada. Em 1963, seus conterrâneos por iniciativa
do então deputado Alfredo Nunes, autor do proje-

to de lei, em reconhecimento aos serviços que
prestou ao Estado, deram seu nome a novo mtrni-
cípio, desmembrado do de Regeneraçáo. Colabo-
roLr €,m diversas revistas jurídicas. Publicou diver-
sos trabalhos jurídicos, inclusive um volume de

Pareceres. Casado com D. Matilde de Freitas Rê-

go. de cujo consórcio houve três Íilhos: EmbaÍxa'
dor Aluízio Napoleão, CheÍe da Representação do
Brasil cm Teerã. Irã e China, e as Sras. Lenita Ri-

cher e Maria Nazareth Freitas Rêgo. Deixou ainda
cinco netos: Luiz Felipe Napoleão Richer. Tanya
Napoleão Richer, Marcelo Napoleão Richer, Hugo
Napoleão do Rêgo Neto e Matilde Napoleâo Had-
dock Lobo, além de cinco bisnetos: Eduardo Na-

poleão Richer. Cristina Napoleão Richer. Aluísio
Napoleão Neto e Patrícia Napoleão.
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